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RESENHAS

esde que o mundo é mundo, CAD (Computer Aided Design, ou Design
Auxiliado por Computador) nunca foi o forte do Macintosh (ver MAC-
MANIA # 7), sendo feito na maior parte das vezes em workstations
dedicadas e também na plataforma PC, com o AutoCAD. As razões

para não se escolher o Mac eram várias: falta de capacidade de expansão, processa-
dores anêmicos e falta de softwares de CAD “profissionais” (leia-se: sem uma interfa-
ce complicada como o DOS dos PCs).
Agora não tem mais desculpa: o PowerPC e sua extraordinária performance de FPU
(cálculos de ponto flutuante), aliada à tradicional facilidade de uso dos Macs, vem
fazendo do Mac a plataforma ideal para CAD. E poucas empresas souberam aprovei-
tar tanto a transição para o RISC quanto a Graphsoft, que produz o MiniCad, atual-
mente em sua versão 5.0. Se você faz parte daqueles que esperavam um pouco mais
da performance do seu Power Mac, este é o seu software! Mas se você não tem um
Power, não se preocupe, a empresa diz que mesmo em Macs 680x0 o ganho em per-
formance pode chegar a 100% se comparado às antigas versões. Isso se deve a uma
otimização na programação visando tirar o máximo de performance.
Em termos gerais, o MiniCad não deixa nada a dever para seus concorrentes, como
o AutoCad e ArchiCad. E por um preço muito menor. Está sendo vendido no Brasil por
US$ 900, mais caro que nos EUA devido aos impostos. A distribuidora é a ArtCad,
que está cadastrando revendas. E a empresa pretende terceirizar a parte de suporte e
treinamento e oferecer futuramente a versão de estudante (US$ 319 nos EUA).

O PACOTE
Quando você recebe o pacote MiniCad, a impressão é que o “Mini” se trata de algu-
ma piada da Graphsoft. A caixa que contém o software é grande e bem pesada. E
contém um dos melhores materiais de suporte do mercado, especialmente se tratando
de um CAD. Veja só: uma série de folhetos promocionais, com promoções na compra
de plotters e vídeos de treinamento; User’s Guide; Tutorial Manual; Tutorial CD (um CD
em multimídia que descreve cada função do MiniCad); os módulos de extensão (biblio-
tecas e funções para arquitetura, engenharia e design); um Guia de Transição para
usuários do Claris CAD (agora descontinuado) e um manual do Mini Pascal, a lingua-
gem utilizada para fazer “plug ins” - funções externas que permitem expandir as pos-
sibilidades do MiniCad. Nada mal para um CAD de US$ 900, não é?

O QUE É O MINICAD +5
O MiniCad se apresenta como um CAD genérico, bom para qualquer área, seja enge-
nharia, design ou arquitetura. Porém possue comandos específicos para cada área. No
caso de arquitetura, por exemplo, existem funções especiais que tornam a projetação
extremamente rápida: símbolos e paredes híbridos (em duas e três dimensões) que já
aparecem corretamente tanto em planta como em perspectiva. Também a função “Roof”,
que permite criar um telhado com apenas alguns cliques do mouse, também em 2D e 3D.
As ferramentas e controles do MiniCad para desenho em duas dimensões são extrema-
mente simples de usar. Sem precisar pegar no manual, é possível elaborar um desenho
simples, especialmente para quem já tem experiência em programas de ilustração. Ele
possue controles de curvas bézier que permitem o desenho de formas curvas com pre-
cisão e facilidade. Os pontos altos ficam para a facilidade no uso dos “layers” e para
a ferramenta “draw walls”, esta última uma mão na roda para arquitetos e engenhei-
ros, que não se encontra em vários outros programas genéricos de CAD mais caros.
Fica faltando a divisão de retas e figuras geométricas em segmentos, uma ferramenta
muito útil, quando se quer dividir um objeto em várias partes. Para isso, no MiniCad,
um jeito é fazer a divisão das partes na mão (ou na calculadora do Mac OS…) e usar
o “grid” como referência. O MiniCad também possibilita a inserção de planilhas ao
projeto, como por exemplo ligar objetos a uma planilha de custos de materiais, etc. 

A parte de 3D parece de início complicada. A maior confusão está na integração entre
as ferramentas 2D e 3D, que não é muito intuitiva. A empresa diz que isso é um custo
em prol do ganho de performance. Se falta intuitividade, é verdade, sobra em perfor-
mance. A velocidade de redesenho da tela, tanto em planta como em três dimensões,
é impressionantemente rápida nos Power Macs. Mesmo objetos complexos se apresen-
tam à sua frente em tempo real. 
O MiniCad também oferece uma série de possibilidades de visualização de objetos no
espaço: perspectiva com ponto de fuga, isométricas e cavaleras e uma série de contro-
les de giro e aproximação, que permitem a visualização de cada detalhe dos objetos.

Merece uma menção especial a ferramenta de Walkthrough, que permite que você
“passeie” pelo projeto em perspectiva. Há externals (os plug-ins do MiniCad) incluídas
no pacote que permitem que você crie câmeras e exporte filmes QuickTime.
O MiniCad pode até ser chamado de modelador 3D. Ele possui todas as principais fer-
ramentas de um software como o StrataVision: extrude (dar profundidade a um obje-
to), multiple extrude (gerar profundidade ao longo de um “caminho”, ou vários obje-
tos em sequência) e sweep (rotacionar o objeto em torno de um eixo, gerando uma
forma tridimensional). É possível renderizar seu projeto no MiniCad, de forma limita-
da, o programa permite algumas opções, até o Shaded Solid, com ponto de luz. Mas
é o suficiente, ainda mais se considerarmos que a maioria dos serviços de plotagem
ainda oferecem só preto e branco.
Ainda assim, caso você necessite apresentar o seu projeto com qualidade fotográfica,
o MiniCad exporta diretamente no formato do StrataVision, permitindo que você apli-
que as texturas e faça o rendering no outro software. Este, aliás, é um casamento que
dá certo, pois o MiniCad oferece as ferramentas e a precisão necessárias para a con-
trução de objetos, enquanto o forte do Strata é a qualidade de renderização, já que
este carece das facilidades de visualização e velocidade do MiniCad.

A PALAVRA FINAL
O MiniCad é um software que apresenta um excelente custo benefício e possibili-
ta desenhos precisos para serviços profissionais, inclusive de grande porte. No
caso de arquitetura, se você possuir um escritório de porte médio e for um “heavy
user” de CAD, talvez prefira o ArchiCad, que apesar de custar bem mais caro, é
específico para arquitetura e possui todas estas ferramentas, além da integração
da topografia ao projeto.
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Se você só precisa de uma ferramenta para desenho técnico e não utiliza 3D, existe o
BluePrint, da própria Graphsoft, que é um MiniCad trabalhando só em duas dimen-
sões, bastante simples e rápido.
Para os dependentes do AutoCad, lamentamos muito. A AutoDesk chegou a lançar a ver-
são 1.2 para Macintosh, mas engavetou o projeto. Não há sinais de que uma versão para
Power Mac saia no curto prazo. Caso seja imprescindível, o MiniCad trabalha com o for-
mato dxf do AutoCad, permitindo que você edite desenhos e plote em qualquer bureau de
plotagem por aí.
O MiniCad, apesar de ser um dos CADs mais simples do mercado, como todo CAD
tem uma curva de aprendizado maior do que programas como o PageMaker. Se você

tem pressa e como bom brasileiro, não abre o manual, compre os vídeos de treinamen-
to da MacAcademy. No caso do Mini, são duas fitas, bem explicadas e de excelente
qualidade. Basta ver as fitas uma vez e já dá para projetar em 3D. Outra opção é pas-
sar pelo CD multimídia que vem com o MiniCad. Não é tão explicativo como o vídeo,
mas não deixa de ser uma referência interessante.
E boas novas virão por aí. A Graphsoft já anunciou que planeja dar suporte ao
QuickDraw 3D nas próximas versões de seu software. Isso deve aumentar ainda mais a
velocidade e também a integração entre objetos 2D e 3D. A Graphsoft anuncia também
que planeja uma versão para Windows, o que virá a ser muito útil para popularizar
este software. Em contrapartida, a GraphiSoft (isso mesmo, parecido o nome, não é?),
que faz o ArchiCad, já possui versão Windows e também já anunciou suporte ao
QuickTime VR na plataforma Macintosh. Vem muita coisa boa por aí. ~
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GRAPHSOFT MINICAD +5
Graphsoft
ArtCad: (011) 279-3988
Configuração: Macintosh ou Power Macintosh, System 6.05 ou maior,
2.5 MB de RAM mínimo (8 Mb recomendado. Para Power Mac em
ambiente 3D, o recomendado é 20 MBytes de RAM), de 2.5 a 15 MB de
Hard Disk, dependendo das opções instaladas.
Preço: US$ 900,00

Intuitividade: ¡¡™
Interface: ¡¡™

Poder: ¡¡¡™
Custo/Benefício: ¡¡¡™

Aproveite a chance e mostre esta matéria para o seu professor pecezista


